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Resumo: A partir dos fundamentos teóricos e metodológicos da semiótica greimasiana, em conexão à experiência estética e ao conceito de experiência sensível de Landowski, o estudo estabelece relações entre o desfile Moda e Literatura e a espacialidade, a visualidade e a comunicabilidade da Av. Paulista que vai além de um local, para transformar-se num lugar, que foi assim reinventado e gerou uma rede de comunicação. 
Palavras-chaves: Desfile de moda, Corpo, Comunicação, Cidade.
Abstract: Beginning of the theoretical basics and the medológicos of the semiótica greimasiana, in connection with the aesthetic experience and the concept of the sensitive experience of Landowski, the study establishes the relationships among the parade fashion and the literature and the espacialidade, the visualidade and communication of Avenida Paulista you going besides a local, to become a place, that was reinvent and it generated a net of communication of outburst of the event.
Keywords: Parade in fashion, body, communication, city.
Introdução 

O presente trabalho articula-se em duas partes: a primeira apresenta a Avenida Paulista como um espaço de sociabilidade e um espaço de construção de textos visuais; a segunda, o espaço da avenida a partir da ruptura da sua programação quando uma nova configuração é instaurada na paisagem cotidiana a partir do desfile Moda e Literatura
 que aconteceu no dia seis de novembro de 2008, seguindo um percurso que partiu da Rua Minas Gerais até o Conjunto Nacional, na Livraria Cultura na Av. Paulista.
A reflexão sobre a dinâmica desta espacialidade e as configurações visuais instauradas nela a partir de um desfile de moda nos move às seguintes questões: em que medida um evento provoca um estranhamento nas pessoas que o vivenciaram? Quais são as estesias provocadas no plano sensorial que se organiza pelas consonâncias de sentidos? Quais as estratégias sensíveis presentes no desfile Moda e Literatura?
Tomamos como ponto de partida a afirmação de Greimas (2002) sobre a experiência estética. Para o autor, experiência estética é um evento extraordinário enquadrado na cotidianidade, provocando, assim, uma fratura no cotidiano modulado pelos regimes da manipulação e programação. Contudo, se assumimos a estética apenas como “fratura” de um percurso gerativo do sentido, estamos longe de assumi-la como aquilo que convoca os sujeitos a um élan, um estar-junto, estar em comunhão por meio de correspondências vivenciadas pelos sentidos racionais e sensíveis compartilhados. Sentidos não apenas racionalizáveis, mas sensórios, afetivos e emocionais possibilitados pelas interações mundanas dinamizadas, não somente pela manipulação e programação, mas pelo contágio (por reação ou percepção), que conduz as relações sócio-políticas culturais.
É Eric Landowski (2001) – enraizado nos estudos semioticistas e fenomenológicos – quem apresenta o conceito de experiência sensível como possibilidade de problematizar as análises semioticistas centradas nos regimes programação x manipulação. Com esta problematização Landowski apresenta a diversidade dos regimes de presença e de interação nos quais se inscrevem nossas relações com o mundo e com os outros, regimes dos quais procede também a apreensão do sentido no fio da experiência de todos os dias, e mesmo sua dissolução na indiferença ou, ao contrário, sua ruptura no incoerente.  Propõe uma forma de análise que se baseia na idéia de movimento, de mobilidade, o qual denomina de regime de ajustamento. Com uma análise ampliada considerando não somente os “regimes de sentidos” (originário dos estudos de Greimas), mas em concomitância os “regimes de interação”, convoca o pesquisador a refletir sobre os sentidos das experiências cotidianas presentificadas nos estilos de vida, nos gostos, nos modos de ser sociais a partir “da captação do sentido enquanto dimensão provada de nosso ser no mundo e desejando manter um contato direto com o cotidiano, o social e o ‘vivido’ ”, a partir de uma “semiótica da experiência”,  ao que denominou de “sociossemiótica” (Landowski, 2001, p.35).

Por meio da visualidade das qualidades plásticas (contando com seus componentes eidético, cromático, topológico e rítmico) e estésicas dos espaços, lugares, artes plásticas, roupas, fotografias − entendendo que embora na maior parte de nosso cotidiano vivamos dentro da esfera da funcionalidade, da programação − busca-se os sentidos daquilo que não se apresenta na superfície de imediato mas que se apresenta ao pesquisador cujo olhar está “comprometido”. 

Como expôs Landowski (2001, p. 53) “trabalhar na elaboração de uma semiótica do cotidiano e do vivido (isto é, da experiência e das situações) é admitir, de antemão, um forte grau de envolvimento de nossa parte enquanto que analista em relação ao real”. No entanto, devido aos movimentos puramente reativos dos indivíduos, devemos assumir “uma posição complexa onde sujeito e objeto se interpenetram (...) é somente na e pela prática que se deverá, e poderá ajustar seu próprio regime de olhar a natureza do ‘objeto’”. Um olhar rigoroso “que quer ser tão rigoroso quanto for possível, sabendo, entretanto, que a maior parte de nossos pretensos objetos só faz sentido quando sabemos reconhecer neles tantos outros sujeitos que, por sua vez, também nos olham”. Um olhar que acompanha a dinâmica dos sentidos.

Desse modo, propomos analisar as interações corpo/cidade/moda não somente como um aparato programado e planejado, mas como um espaço de comunicabilidades dinâmicas que se dobram e desdobram infinitamente construindo espaços comunicantes de cultura.

Os textos visuais da Paulista 
A figura da passagem de Walter Benjamin seria a principal metáfora da Avenida Paulista: fluxo temporal que faz dela o lugar de todos os lugares. Passagem de pessoas, corpos, mercadorias e passagem do tempo. A avenida é o mosaico da representatividade da cidade de São Paulo, nas suas diferentes maneiras de se comunicar, quer seja por sua arquitetura quer seja pelos seus transeuntes. Sendo assim, ela é um modelo de urbanidade que circula os processos comunicacionais, explosão de imagens-mundo, profusão de imaginários, local de afetos e sentidos, movimento, múltiplas partidas e chegadas. Conforme Lucrécia Ferrara, a espacialidade, visualidade e comunicabilidade são as três categorias para estudo do espaço enquanto fenômeno e experiência do mundo e se manifestam de modo distinto, conforme a espacialidade enquanto proporção, construção, ou reprodução (FERRARA, p.49).
Desta forma podemos afirmar que Av. Paulista é um espaço fértil para circular inúmeras linguagens que produzem sentidos e numerosas intervenções de apropriação dos espaços por diversas tribos
: grafiteiros, executivos, vendedores ambulantes, skatetistas, ciclistas, os mais variados outsiders que utilizam a paulista como local de encontro temporários em movimento. 

Movimento composto pela vibração, criação e gestualidade corporal representante de um universo de não separação do material com o sensorial /sensitivo/ espiritual comunica. Corpo é comunicação. Nesse sentido seguimos os passos de Greiner (2005) ao considerar que:

...em latim as palavras communitas, communio e communis referem-se a um compartilhamento, uma troca e não apenas a um estar junto... A comunicação engloba, neste sentido, uma visão bem mais ampla do que aquela do que a comunicação de massa. (GREINER, 2005, p.52-53). 

Ou seja, não se restringe aos meios de comunicação de massa. Assim, o corpo pode muito mais do que a racionalidade própria da linearidade discursiva de eventuais militâncias políticas ou corporativas, espaços que - embora tenham a força categorial de simbologias ideológicas e panfletárias - são de escassas vivências expressivo-comunicativas. Vivências estas que se expressam de diversas formas e diversos gozos corpóreos que vão desde o uso dos peircings, passando pelas tatuagens, pelo body building convocando-nos a olhar para o corpo como um “sintoma da cultura”, ou seja, como um ancoradouro comunicacional expressado por uma criação e re-criação dos corpos e dos espaços onde estes se instauram.
É importante grifar que essa criatividade está recheada, carrega em si o onírico, o sonho. Os sonhos e desejos antes armazenados na esfera privada da vida passam a circular na esfera pública cotidiana ao lado da economia e da política, ocupando espaço fundamental nas expressões dos valores e das emoções coletivas constituidoras da cidade, entendida como uma rede com possibilidades infinitas de gestos que gestam interações comunicativas, que por sua vez, escrevem e reescrevem os textos visuais da cidade. Esses palimpsestos
 discursivos nos revelam através do plano de expressão alguns vestígios de uma dinâmica que junta passado e presente nesse “lugar” cuja função primeira, que aparece no nível mais superficial da expressão, é ser o centro econômico e financeiro da cidade. Essa estrutura funcional instaura um véu sobre os possíveis modos de existir para além desse regime programador do cotidiano.
Pensar pela lógica do lugar é refletir sobre um espaço, ou “espaços afetivos” e de alteridade que se constroem, tomam forma, à medida que são vividos, experienciados, sensivelmente e inteligivelmente por uma prática de reconhecimento resultante de processos de construção identitária (ver Landowski, 2002). Seria aquilo que Milton Santos (1996) chamou de “espaços do acontecer solidário”, que definem usos e geram valores de múltiplas naturezas, como culturais, antropológicos, econômicos, sociais etc., em que se pressupõem coexistências culturais, mesmo que efêmeras. 
Desse modo podemos pensar a região da Avenida Paulista como um lugar pois,

... a região pode ser considerada como um lugar, sempre que se verifique a regra da unidade, e da contigüidade do acontecer histórico. E os lugares ‑ veja‑se o exemplo das grandes cidades ‑ também podem ser regiões, nas quais o tempo empirizado acede como condição de possibilidade e a entidade geográfica como condição de um espacialização prática, que cria novos limites e solidariedades sem respeitar as anteriores... Os lugares se definem, pois, por sua densidade informacional e por sua densidade comunicacional cuja função os caracteriza e distingue. Essas qualidades se interpenetram, mas não se confundem. (SANTOS, 1996, p. 145).

 
Moda e Literatura
A relação entre moda e literatura não é nova, muitos estilistas se apropriam do repertório literário como fonte de inspiração para suas coleções. Como foi o desfile de inverno em 2005, no SPFW de Ronaldo Fraga, inspirado em Carlos Drummond de Andrade ou no seu desfile em 2007, inspirado no escritor Guimarães Rosa. 
Do ponto de vista econômico, a indústria da moda se utiliza da previsibilidade para entender antecipadamente se e quando será iniciada certa tendência. No fundo os mecanismos dos desfiles, das coleções e das tendências possuem esse significado de marketing das atitudes culturais: uma tentativa de controlar o gosto (uma tentativa). Na verdade, o mecanismo é muito mais complexo, pela globalização de mercado, pelo acesso de novas classes ao consumo de luxo e, sobretudo pela interação com os meios de comunicação, que apresentam novos modelos e informações. (VOLLI, 2007)
A moda oferece um modelo comunicativo ou uma comunicação estética que se realiza no plano visual (GREIMAS, 2002). Para a difusão de idéias, gostos, atitude coletivas, ela, a moda, tece uma rede calcada na necessidade de conformidade e de diferenciação e na comunicação visual.

Yuri Lotman em seu livro Cultura e Explosão (1993) afirma que o mundo foi construído na dinâmica do não dinâmico. Uma realização deste processo seria a moda, que introduz o principio dinâmico nas esferas do cotidiano de aparência não dinâmica. A moda é um termômetro do desenvolvimento cultural. 

No espaço cultural se desenvolve uma dinâmica da luta constante entre a tendência à estabilidade até a imobilidade (hábito, tradição, religiosas, considerações históricas) e uma orientação oposta para a novidade, para a extravagância. Tudo isto entra na representação da moda. Assim, a moda é quase uma visível encarnação da novidade in-motivada. Permite interpretá-la, quer seja como o domínio dos "caprichos" e "extravagâncias", quer seja na criatividade inovadora. (LOTMAN, p.114). 
Os desfiles de moda são estratégias de marketing de suas marcas, porém, a intenção do desfile Moda e Literatura não foi promover e motivar o consumo de nenhum produto de moda. Mas foi causar impacto nos transeuntes da Av. Paulista. Enquanto estes seguiam suas trajetórias cotidianas, acompanhavam o desfile (ver fig. 1e 2). Este era composto por dezoitos criações (roupas) confeccionadas pelos alunos de um curso de moda da cidade de São Paulo e baseadas em obras literárias brasileiras, além de um autor internacional.
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Figuras: 1e 2
Fonte: Juliana Maran 
De cunho educativo, o desfile Moda e Literatura visou incentivar e despertar o interesse na leitura de obras da literatura. As obras selecionadas para a pesquisa do projeto foram: Clarice Lispector: A paixão Segundo G.H, Água Viva, A mulher que matou os peixes e A Hora da Estrela. Ariano Suassuna: O Santo e a Porca e O Auto da Compadecida. Nelson Rodrigues: Bonitinha, mas Ordinária; Álbum de Família; Boca de Ouro e Vestida de Noiva. Aloísio de Azevedo: O Cortiço. Marcelo Rubens Paiva: Feliz Ano Velho. Hilda Hilst: A obscena Senhora D.. Roberto Drumonnd: Hilda Furação. Machado de Assis: Don Casmurro.  Guimarães Rosa: A Terceira Margem do Rio e Oscar Wilde: Salomé e O Retrato de Dorian Gray.
A performance não envolveu somente o que acontece no palco, nas galerias ou nos ambientes artísticos, mas também os rituais diários e cotidianos que reinventam a cidade. Já que a configuração da cidade é modificada não somente quando se constrói um edifício ou praça, mas igualmente pelas performances que acontecem no cotidiano. (ROACH, 1996). O desfile Moda e Literatura é uma performance que dá visibilidade através da ação: uma forma de manifestar e, transmitir, além da materialidade, a idéia do projeto criativo. Sendo assim, Av. Paulista vai além de um local, para transformar-se num lugar, que foi reinventado e gerou uma rede de informações. 
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                 Figuras: 3 e 4
                 Fonte: Juliana Maran


Deste modo, os textos urbanos se entrelaçam com o texto das roupas que, por sua vez, foram produzidos a partir dos textos literários: acontecendo o imperativo da visibilidade e do processo midiático, que se enuncia por meio da intertextualidade das criações apresentadas. Os textos são narrativas complexas, em que uma série de enunciados de fazer e de ser (de estado) estão organizados hierarquicamente. Uma narrativa complexa que se estrutura numa seqüência canônica. (FIORIN, 1989, p. 22)
O desfile Moda e Literatura foi organizado numa fila indiana, aliado ao ritmo de um caminhar lento dos corpos dos modelos (ver fig. 3 e 4). Essa linearidade e lentidão do gesto de caminhar instaurou-se fazendo um contraponto com o fluxo caótico da rua em que os caminhares dão-se em blocos desalinhados e de ritmo acelerado. À medida que o desfile adentrava na Av. Paulista abria-se caminho para compartilhar diferentes ritmos: do ambiente natural provocado pela chuva, à horizontalidade rompendo a verticalidade.
Apesar de parecer monótona, pela predominância de cores frias e pelo mono-cromatismo da tonalidade cinzenta dos prédios que marcam a sua fisionomia, a Av. Paulista, é um patchwork de arranha-céus (especialmente no trecho em que aconteceu o desfile Moda e Literatura): pedaços de arquitetura que se juntam, costurando um “tecido” na diversidade: jogos de linhas retas e curvilíneas, de alto e baixo, de cruzamentos volumétricos ao contrapor texturas e sobreposições, formando um caleidoscópio de formas que se entrelaçam na verticalidade da avenida. 

O movimento dos transeuntes é bastante acelerado, sugerindo desordem e caos, mas na verdade se faz sempre na coerência dos fluxos comunicativos urbanos, ordenando o ir e vir da avenida. Ocupando o centro da calçada, utilizou-se como “passarela do desfile”, a via reservada para os deficientes visuais. Esta é definida pelos pontos em relevo no seu trajeto, que podem ser percebidos sensorialmente por meio do tato na sola dos pés. Assim, percorrendo o fluxo contrário aos pedestres, o desfile Moda e Literatura pediu “passagem” em pleno horário de almoço, cortando a Paulista com uma “fila” de quase 50 metros de comprimento. (A “fila” é usada aqui como metáfora, já que no mundo urbano ela se manifesta quase como dominante: existe fila para tudo, principalmente para as coisas mais necessárias: nos bancos, cinemas, restaurantes e para se obter atendimento nos serviços de saúde, assistência, previdência, comércio, transporte etc).

Os enunciados de estado serão identificados pelas relações entre o sujeito–desfile e os objetos “estéticos”, tecidos, silhueta, volumes, comprimento e texturas presentes na composição das roupas. Outros enunciados de estado poderão ser identificados como, por exemplo, nas conexões do desfile Moda e Literatura com o objeto-paulista, pois − ao atrair os olhares e causar estranhamento, tanto pelo seu movimentar quanto pelo gestual quase sincronizado dos seus corpos em trepidação na via dos deficientes − permitem a produção de associações harmônicas na produção de sentido. Sendo assim, o enunciado de fazer será a transformação que o desfile Moda e Literatura operou na relação com o objeto durante o desfile.

Moda, o sentir estético 
Propomos, assim como Maffesoli, pensar a estética como ethos, um modo de ser, como aquilo que aproxima e comunica as diferentes comunidades (tribos) dentro da globalidade, na qual a comunicação, seja por qual meio se dê, é a garantia do estar-junto mais ordinário, independente de contratos sociais racionais, em que os sujeitos em relação modificam e atualizam os seus estados de alma. De acordo com Ana Claudia Mei Oliveira, “ao se perder no objeto ao qual se funde, o sujeito modifica seu estado anterior. Assim, a apreensão estética é efetivamente produção de sentido, resemantização, que se constrói pela relação entre os estágios, o precedente e o subseqüente à ocorrência” (OLIVEIRA, 1997, p. 230). Desse modo, o sujeito percorre e constrói sua narrativa (e identidade) de modo dinâmico e não linear. 

Nesse sentido, podemos afirmar que o sentir estético-estésico provoca uma forma livre de comunicação sócio-comunitária, em que várias expressões são utilizadas para estabelecerem uma matéria-prima comunicativa. 

A relação sensível, que se funda numa experiência sensível, estrutura-se numa condição afetiva, estésica. Configurando uma enunciação sensível ancorada numa comunicação sem racionalização primeira do ato, mas, sim, sensível à presença, gestos e modos dos outros sujeitos relacionais. Comunicação estabelecida nas sociedades pós-modernas através de um estilo, de uma imagem, de um símbolo, de um som, uma dança, uma tela, da moda, ou seja, aquilo que permite e provoca o “estar junto antropológico”. Comunicação ancorada na sensibilidade do ser no mundo; uma comunicação de ordem estética em que o corpo assume lugar de excelência ao ser pensado como um atualizador dos sentidos sociais. Ao encarnar os sentidos e as subjetividades permitindo serem desvelados pelo jogo dos gestos e da moda. Pela plástica sincrética entre corpo, roupa e espaço citadino.
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� No campo das ciências sociais, o fenômeno das tribos tem sido mencionado por vários autores, no entanto, Michel Maffesoli (1987) é quem mais se destaca pela importância dada em sua análise da sociedade contemporânea ao estudo das tribos urbanas. O autor propõe que o "tribalismo" ou o "neotribalismo" seja tomado como um novo paradigma, que vem substituir o paradigma do individualismo na compreensão da sociedade contemporânea. Maffesoli afirma que a humanidade vive um "período empático", em que predomina a indiferenciação e o perder-se em um "sujeito coletivo", chamado por ele de “tribalismo” ou "neotribalismo" para diferenciar das sociedades arcaicas. O tribalismo é presidido pelas noções de comunidade emocional, de potência e de socialidade. E é seguida pelas noções de policulturismo e proxemia que são suas conseqüências. Desse modo, define-o como uma "comunidade emocional" em oposição ao modelo de organização racional típico da sociedade moderna dividido em classes sociais. 





� Segundo Elisa Ruiz: Manual de Codicología (1988), o palimpsesto (Codex rescriptus) é um Suporte material de um texto que recebeu a escrita por mais do que uma vez. Se bem que houvesse este hábito de reaproveitamento do suporte já na Antiguidade (o palimpsesto começou por ser um papiro corrigido), foi, sobretudo na Idade Média, nos séculos VII a IX, com a escassez e o custo elevado do pergaminho, que se passou a raspar as letras já escritas na pele e não mais desejadas, ou a eliminar toda a tinta por meio de um complexo método de lavagem que envolvia leite, esponja, farinha ou cal e pedra pomes.
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